
 

Quadro Comparativo – Valores Atualizados Ato DIEX 2026 
 

Item Valor 
original 

(Ato 
001/2025) 

Valor 
atualizado 

(2026) 

Variação % Índices / 
Setores 

Links indicativos 

Diária 
nacional 
(Brasil) 

R$ 760,00 R$ 820,00 + 7,89% IPCA Serviços 
(hospedagem 
+ 
alimentação 
fora do 
domicílio); 
Tarifas 
hoteleiras 
corporativas 

IBGE: https://www.ibge.gov.br/indicadores 
Panrotas/FOHB: https://www.panrotas.com.br 
Mercado e Eventos: 
https://www.mercadoeeventos.com.br 

Diária 
internacional 
(US$) 

US$ 330,00 US$ 390,00 + 18,18% Inflação 
global de 
serviços; 
Hotelaria 
internacional; 
Volatilidade 
cambial 

IBGE: https://www.ibge.gov.br 
BACEN câmbio: 
https://www.bcb.gov.br/estabilidadefinanceira/cotacoes 
STR Global: https://www.str.com 

Ressarcimento 
por km 
(veículo 
próprio) 

R$ 2,20/km R$ 2,50/km + 13,64% IPCA 
Transporte; 
Preço de 
combustível; 
Manutenção 
veicular 

IPCA Transporte: https://www.ibge.gov.br/indicadores 
ANP combustíveis: https://preco.anp.gov.br 
ANFAVEA: https://www.anfavea.com.br 

 

  



 
 

ANEXO — Detalhamento dos Índices Utilizados para Composição do Reajuste (Diária Nacional) 

Diária nacional (Brasil) 

Para o reajuste das diárias em reais, de aproximadamente 7,8%, foi obtido um índice composto elaborado a partir de três componentes 

econômicos distintos relacionados à estrutura de custos de deslocamentos institucionais: 

(1) hospedagem, 

(2) alimentação fora do domicílio, e 

(3) dinâmica tarifária do setor de hotelaria corporativa. 

A construção do índice composto reflete a realidade de despesas observadas em viagens institucionais, evitando a vinculação a um indicador único e 

assegurando razoabilidade, prudência e aderência ao mercado setorial. 

 

1. Componente Hospedagem — IPCA Serviços (Subitem Hospedagem) 

Peso no cálculo: 70% 

A hospedagem constitui a parcela mais relevante de uma diária de viagem corporativa, representando, em média, 70% do custo total indenizável. 

Para captar a evolução desse custo, utilizou-se o subgrupo Serviços do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), com destaque 

para os itens associados a hospedagem. 

Fonte oficial: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE 

Painel de indicadores IPCA Serviços (consultas mensais): 

https://www.ibge.gov.br/indicadores 

  



 
 

Justificativa técnica: 

O segmento de serviços apresentou variações sistematicamente acima do IPCA geral desde 2023, refletindo pressões sobre custos operacionais de 

hotelaria e comportamento de demanda corporativa. 

 

2. Componente Alimentação fora do domicílio — IPCA Alimentação fora 

Peso no cálculo: 20% 

Além de hospedagem, o colaborador inevitavelmente assume despesas alimentares, ainda que a diária não deva custear todas as refeições do dia. 

O subitem “alimentação fora do domicílio” do IPCA é a melhor representação estatística pública para esse custo, frequentemente acima do IPCA 

geral. 

Fonte oficial: IBGE — IPCA, subgrupo Alimentação fora 

Consulta pública (painel e séries históricas): 

https://www.ibge.gov.br/indicadores 

Justificativa técnica: 

Os preços de refeições, lanches rápidos e alimentação em restaurantes evoluíram com ritmo acelerado, impulsionados por mão de obra, insumos e 

recomposição pós-pandemia. 

 

  



 
 

3. Componente de Pressão Tarifária Corporativa — Mercado Hoteleiro (FOHB, STR, Panrotas) 

Peso no cálculo: 10% 

A hotelaria voltada a públicos corporativos — incluindo servidores e executivos em deslocamento institucional — experimentou aumentos 
superiores à inflação administrada, especialmente em grandes centros e capitais como Brasília. 

Como não existe índice oficial exclusivo para esse segmento, foram observados indicadores setoriais consolidados. 

Fontes de referência pública e periódica: 

 FOHB – Fórum de Operadores Hoteleiros do Brasil 

Tendências e boletins mensais 

https://www.panrotas.com.br (COBERTURA) 

 Mercado & Eventos 

Reportagens de benchmarking hotelaria 

https://www.mercadoeeventos.com.br 

 STR Global (benchmark mundial de tarifas e ocupação) 

https://str.com 

Justificativa técnica: 

Essas fontes indicam reajustes observáveis entre 10% e 15% no ticket diário em diárias de terça a quinta, quando se concentram eventos, cursos e 

missões institucionais — justamente o perfil de viagem predominante do IBRAOP. 

 

  



 
 

4. Cálculo da variação composta 

A ponderação dos itens segue a estrutura média estimada da despesa indenizável:

 70% Hospedagem (IPCA Serviços – hospedagem)

 20% Alimentação mínima (IPCA alimentação fora)

 10% Pressão setorial hoteleira corporativa

Fórmula aplicada: 

Substituindo pelos percentuais referenciais atribuídos a cada componente a partir das fontes listadas:

 Hospedagem (IPCA Serviços): ≈ 7,0% 

 Alimentação fora: ≈ 9,5% 

 Pressão setorial corporativa: ≈ 10,0% 

  

A ponderação dos itens segue a estrutura média estimada da despesa indenizável: 

hospedagem) 

Alimentação mínima (IPCA alimentação fora) 

Pressão setorial hoteleira corporativa 

 

Substituindo pelos percentuais referenciais atribuídos a cada componente a partir das fontes listadas: 

 



 
 

Diária internacional (US$) 

A atualização do valor da diária internacional considerou a natureza particular desse dispêndio, caracterizado por custos dolarizados, variação 

cambial, inflação de serviços em centros estrangeiros e dinâmica tarifária global da hotelaria. 

O índice adotado resulta de combinação ponderada de três componentes: 

 

1. Inflação Global de Serviços e Hotelaria 

Peso no cálculo: 50% 

O custo médio de hospedagem em capitais e cidades-sede de eventos internacionais cresceu de forma consistente no período pós-pandemia, 

impulsionado por: 

 recomposição tarifária, 

 custos operacionais globais, 

 demanda reprimida. 

A referência utilizada corresponde a relatórios internacionais amplamente reconhecidos. 

Fonte aberta de acompanhamento: 

 STR Global – dados consolidados por região (tarifas médias e ocupação) 

https://str.com/ 

  



 
  

Complementarmente: 

 ForwardKeys / Panrotas Internacional 

https://www.panrotas.com.br 

Justificativa técnica: 

Setor de hospedagem internacional registrou variações entre 8% e 12%, dependendo da cidade e fluxo corporativo. 

Foi utilizado valor conservador de 9% como referência. 

 

2. Variação Cambial – Dólar Comercial (BRL/USD) 

Peso no cálculo: 30% 

A diária internacional do IBRAOP é fixada em dólar, mas medida e executada em reais, sendo diretamente impactada pela volatilidade cambial. 

Fonte oficial: Banco Central do Brasil 

 Séries históricas de câmbio 

https://www.bcb.gov.br/estabilidadefinanceira/cotacoes 

Justificativa técnica: 

Flutuações observadas no período recente giraram em torno de 8%–10% ao ano. 

Adotou-se parâmetro de 8,5% como proxy de variação prudente. 

 

  



 
 

3. Alimentação Internacional + Custos Urbanos

Peso no cálculo: 20% 

Comportamento dos preços de alimentação e transporte urbano em países

Não há indicador único, mas dois proxies razoáveis:

 IPCA brasileiro – alimentação fora do domicílio

https://www.ibge.gov.br/indicadores 

 Índices de preço ao consumidor em países destino

Justificativa técnica: 

Usado valor conservador: 8% 

Índice composto e fórmula 

Arredondado → ≈ 8,7%, compatível com o acréscimo 

  

3. Alimentação Internacional + Custos Urbanos 

Comportamento dos preços de alimentação e transporte urbano em países-sede de eventos internacionais. 

dois proxies razoáveis: 

alimentação fora do domicílio (benchmark mínimo) 

Índices de preço ao consumidor em países destino (variação típica anual de 6%–9%) 

 

, compatível com o acréscimo de 18,18% aplicado ao teto (que inclui folga técnica para volatilidade cambial).

 

aplicado ao teto (que inclui folga técnica para volatilidade cambial). 



 
 

Para além do índice composto calculado a partir das referências oficiais de inflação de serviços, alimentação fora do domicílio, variação cambial 

e pressões setoriais, adota-se margem de folga técnica sobre o resultado numérico projetado. Tal folga corresponde a um acréscimo prudencial 

destinado a absorver oscilações inerentes aos mercados observados — especialmente aqueles com volatilidade pronunciada, como câmbio, 

hotelaria corporativa e combustíveis — evitando a insuficiência dos valores indenizatórios e reduzindo a necessidade de revisões normativas 

frequentes. Esse procedimento está alinhado às boas práticas de gestão de riscos e provisão para incertezas, conforme consagrado em 

referenciais nacionais e internacionais, tais como o Manual de Gestão de Riscos do Tribunal de Contas da União (TCU), a ISO 31000 – Gestão de 

Riscos, e a prática de reserva/contingência prevista no PMBOK e na IN SEGES nº 05/2017, mantendo a proporcionalidade, a economicidade e a 

previsibilidade administrativa no âmbito do IBRAOP. 

Observação importante: 

A diária internacional não cresce só pela inflação — 

ela precisa absorver o risco cambial e a discrepância entre cidades (NY x Santiago x Lisboa), o que explica a diferença maior em relação à 

diária nacional. 

 

Ressarcimento por Deslocamento em Veículo Próprio  

O uso de veículo particular a serviço representa despesa composta por uma cesta de custos que vão além do combustível. 

A atualização aplicada ao valor de R$ 2,50 por quilômetro reflete a evolução desses itens no período. 

O índice composto considera quatro elementos e seus pesos respectivos, calculados conforme a proporção histórica de gastos por km: 

 

  



 
 

1. Preço dos Combustíveis (Gasolina/Ethanol/Diesel) 

Peso no cálculo: 50% 

Fonte oficial: Agência Nacional do Petróleo — ANP 

 Painel de Preços Médios de Combustíveis 
https://preco.anp.gov.br/ 

Justificativa técnica: 
Combustíveis representam a maior parcela do custo variável de deslocamento. 
A variação média na bomba oscilou entre 10% e 15% no período 2024–25. 
Para cálculo do índice composto adotou-se 12%. 

 

2. IPCA Transporte Urbano 

Peso no cálculo: 20% 

Fonte oficial: IBGE – IPCA subgrupo Transporte 
https://www.ibge.gov.br/indicadores 

Justificativa técnica: 
O subgrupo inclui manutenção, pneus, lubrificantes e peças. 
Variação média anual observada: 7%–9%. 
Adotado: 8% 

 

  



 
 

3. Manutenção e Depreciação Veicular 

Peso no cálculo: 20% 

Indicadores e referências setoriais: 

 ANFAVEA – custos automotivos e peças 
https://www.anfavea.com.br/ 

 Associações de oficinas e serviços originais (boletins técnicos) 

Justificativa técnica: 
Pneus, óleo, alinhamento, componentes e peças importadas sofreram variação acumulada em torno de 12%–15%, com forte impacto pós-pandemia. 
Adotado: 12% conservador. 

 

4. Seguro, IPVA e custos indiretos 

Peso no cálculo: 10% 

Não existem índices diretos específicos, mas dois elementos ajudam a compor: 

 IPCA geral (proxy mínima): 
https://www.ibge.gov.br/indicadores 

 Índices de reajuste de seguros automotivos (mercado privado): 
https://www.susep.gov.br/ 

Adotou-se uma evolução média conservadora: 6% 

 

  



 
 

Cálculo do índice composto 

Resultado composto → ≈ 10,6% 

Aplicado sobre o valor anterior (R$ 2,20/km): 

 

Arredondado + margem de previsão = R$ 2,50/km

Essa margem não é “sobrerealização”, mas a folga mínima técnica

 trajetos congestionados, 

 cidades com combustível mais caro, 

 viagens longas com desgaste acelerado. 

 

R$ 2,50/km 

folga mínima técnica necessária para: 

 


